
MINIqTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No :1068O/004.265/90-68
FINS 
Sesão de 19 de outubro de 1995 	 ACORDAI] No 102-30.312

RECURSO NO : 89.309 - FINSOCIAL/FATURAMENTO - E:SS.: 1986 E 1987
RECORRENTE : MODA MINAS CnNFFCÇCES ITTIA
RECORRIDA : DRF - BELO HORIZONTE - MG

FINSOCIAL - DECORRENCIA - Tratando-se de lançamen-
to reflexivo, a decisãn proferida no processo ma-
triz é aplicável ao julgamento do processo decor-
rente, dada a relação de causa e efeito que vincu-
la um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por MODA MINAS CONFECÇOES LTDA.

ACORDAM c1=-, Membro=-: da Segunda Câmara do Primeiro Cnnf.-

lho d..= Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimentn ao

recurso, nos termos do relatório e Voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala das Sessbes, em 19 de outubro de 1995.

d'Isi‘---r---

ANTONIO nEERITAS DUTRA/4	 - PRESIDENTE

„---
JOLIn CE---AR	 DA Sn/VA	 - RELATOR

VISTO EM	 LOUREMBERG RIBEIRO NUNES ROCHA 	 - PROCURADOR DA FA
=rwc2r1 n-.	 ZENDA NACIONAL„-„,,,,„„ ,t1=

08 OF 7 199 gDEZ4. ,, ,_,
Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: Waldevan Alves de Oliveira, José Clóvis Alves, Sueli Efigénía

Mandes d=== Britto, Ursula Hansen, Maria Clélia de Andrade Figueiredo e

José Carlos Passuello.



MINISTERIO DA FAZENDA 2.PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10430/004 265/90-AS
RECURSO No

ACORDO No : 102-30.312

RECORRENTE : MODA MINAS CONFECÇOES LTDA

RELATORI O 

Trata o presente processo d.--= recurso cnntr,R
rio Delegado da Receita Federal que manteve a exigência contida no Auto
de Infração de fls. 01, referente a crédito tributário de Finc:ociAl
seus acréscimos, lançado em decorrÉncia de débito de TRPJ, apurado no
prnr.====.0 No 10.6R0/004.269/90-19.

Contrariando a implionaçãn, a decisão de 1R instância
afirma que, se tratando de ação reflexa, a conexão deste com o proces-
so que lhe dà ori gem é matéria que não comporta qualquer discussão e
que a decisão proferida no processo base influir-6 decisivamente neste.

No recurso o recorrente reitera os argumentos u.,PirEns

impugnação e requer seja julgado insubsistente o Auto de infração.

E n
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